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PALACIO DE MONSERRATE — VISTA INTERIOR UA GALERIA (Segundo uma photographia) 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O anno de 1887 quiz entrar em Lisboa com o 
pé direito, e grangear logo as sympathias dos nos-. 
Sos patrícios, e conseguiu 0. 

Apresentou-se radiante € festivo, com um sol 
elaro e alegre, um ceo duma transparencia im- 
maculuda, Com esses formosos dias de inverno 
que; quando lhes dá para ser bonitos, não ha ma- 
nhá' de primavera que se lhes possa pôr ao lado. 

Festa é bom tempo foram as broas que o anno 
de 1887 offeréceu aos lisboetas, e não era preciso 
mais para que elles sahissem logo de suas casas, 
enxameassem as ruas, os jardins, às praças, as ave. 
nidas, imprimindo é Gidade um aspecto festivo 
animado, que não está muito nos seus habitos, 

Frio fez iyesses dias, como o deve fazer lá para 
o norte nos dias aspéros; mas o sol radiante do 
meio dia derretia como por encunto O gelo que à 
madrugada despejava sobre 05 lagos « sobre às te- 
lhados, tão pouco habituados a essas visitas, é os 
passeios atulhavam-se de gente, e Lisboa passeiava 
alegre, risonha, denunciando apenas na vermelhi- 
dão que lhe coloria à ponta do nariz que se estava 
no pino do inverno, 5 

sé não se pode dizer ainda se o ano bom 
será realmente um bom anno, o que elle foi com 
certeza foi um anno bonito no seu começo, 

Aqui porem é que se pode escrever sem heto- 
rica que esse brilhante sol dos primeiros dias de 
janeiro foi sol de pouca dura. 

De tão poúica dura, que já lá 
mos a 8 do mez, E 

Os Santos Reis fecharam a serie dos bons dias 
hontem o sol não se dignou apparecer, choveu to- 
do o súnto dia, e á noite as cataratas do ceo des- 
pejaram-se brutalmente sobre Lisboa com acom- 
panhamento de uma ventania infernal que parecia 
querer levar pelos ares todas as urvores da Ave- 
núda e todos os telhados de Lisboa 

E o rio já ha tres días que anda turvo, bisonho, 
mal humorado, como que nculentando projectos 
sinistros e atirando de vez em quando para as 
prains, como um eriminoso a quem por fim o re 
mori começa. à subjugar; mais alguna cadaveres 
das victimas do Ville de Victoria, desses desgra- 
gados que elle matou na antevespera do Natal, € 
e aê agora tem escondido no seu seio pértido 
é homici 

Esses cadaveres, como era de prever, vecm já. 
completamente desfigurados, e maior parte d'el- 
Jes tem sido impossível verificar a ilentidade: mas. 

a rer que são dos naufragos do Ville 
ia, dos quaes faltam ainda muitos, e que 
plo se julgava estivessem todos dentro 
io afundado em frente de Alcantara, 


vae, e aínda esta- 


É essa descripção, já retocada pela rhetorica. 
mais ou menos vistosa do noticiario, tinha todos 
os ares dum capítulo interessante e estranho de 
Júlia Verne, fazia pensar nos quadros submarinos 
do Drama no fundo do mar, é havia mesmo algu- 
“mas pessous qe pensavam já em alojar-se dentro 
d'um escaphandro para emprehender a viagem 
“o fundo do Tejo & presenciar esse estrava 
Bante espectaculo, que devia ser de um tragico 
“lo horsrai e tão orgia Co 

“Tudo isso porem era phartasia de reporter lido 

do, é dese te Como fumo 


s de grandes sensa- 


ros franceres organisa com a prompta anmuencia 
de muitos artistas notaveis estrangeiros e portu- 
guezes é que, não podendo slvr os mortos irá 
inorar a miseria dos vivos que ficaram na 
vez, na orphandade, na pobreza. 


Fallámos Jum dos grandes desastres com que 
o anno de 1885 assignalou lugubremente os seus. 
ultimos dias; fallemos tambem aínda de outro 
grande desastre — do incendio da rua da Bitesga. 


Como acontece sempre que se dá um grande 
incendio em Lisboa, começou a espalhar-se que 
o fogo fôra lançado de proposito. 

Cremos que, desde que ha fogos, estas versões 
estão habituadas a fazer o seu passeio pela cid 
de, para distrabir os espiritos € para affastar as 
conversações dos tragicos promenores da catas- 
trophe. 

diariamente essas versões são calumniosas, 
muitas vezes idiotas, é nunca o foram mais ambas. 
coisas do que desta vez — calumniosa, porque 
ia ferir um homem honradissimo, um trabalha, 
dor probo é infatigavel, um caractér honesto e le-. 
pimtado, que bem mefece a estima de vodos os 
homens "de bem; idiota, porque recahia cxa- 
ctamente sobre aquelle que mais prejuizo sofreu 
com o fogo, sem que de forma alguma podesse 
explicar, aínda o mais imbecilmente possivel, as. 
vantagens que d'elle poderia auferi 

Felizmente o caracter da pessoa que as versões. 
apontavam, era tão conhecido, tudo o que n'essas. 
versões havia de estupido saltava tanto nos olhos, 
que elias desfizeram se rapidamente como fumo, 
é do inquerito que se fez para se conhecer à ori 
gem do fogo, essa origem saiu nitidamente con- 
tada pela propria pessoa que incoscientemente 
causou toda essa, medonha, Catastrophe — uma 
pessoa cuja narrativa faz toda a fé, porque séria. 
completamente incapaz de a inventar — uma 
ergança de ares annos! 

Não dejxa de ter a sua originalidade estranha, 
uma catastrophe tão grande, que assombrou uma 

idade inteira, que enluctou umas poucas de fam 


lias é fez umas poucas de victimas, sair tragica- 
mente da inconsciência innocente d'uma creança 
irresponsavel, que conta a sua diabrura infantil. 
e foi um drama sinistro, com um 
lespreoccupada e ingenui 


implicidade 
e Como se contasse 
mais Datural deste mundo, 


coi 


Essa creança, é filha duma criada do sr. Carlos. 
incen- 


Cohen, que morava no 1: andar do pre 
diado, 

Todas as manhãs a pequeni 
cama de Carlos Cohen dar-lhe os bons dias. 

No dia em que se deu o sinistro Carlos Cohen 
levantou-se mais cedo e [oi para o thestro da 
Trindade acabar uns fatos com que a astriz Flo- 
rinda devia appurecer na peça nova, a Dolores, 
anpunciada para 0 dia seguinte. 

“Às suas horas a pequenita quis ir do quarto fas. 
lar à Carlos Cohen como era costume, 

= Ô sr. Carlos não está lá, disse-lhe a mãe. 

Mas n pequenita não se deu por convencida e 
foi ao quarto. — 

Esteve lá um bocado e depois sabiu muito lam-. 
peira fechando sobre si a porta. 

Dalli a nada rompia 0 logo com grande inten- 
sidade, É 

Como seria? como não seria? o que causaria o 


fogo? 
“Bm alsiste do sr. Cohen lembrou-se de que a 
pequena estivera no quarto sosinha, que o fogo. 
Tebentára alli e interrogou a 

— Tu accendeste lá no quartoalgum phosphoro? 

— Não fui eu, foi o gato, respondeu logo a pe- 
quena. é 

Esta resposta trabiu-a; era a sua resposta ha- 
bitual quando a apanhavam em qualquer dia- 
brura! — Nunca era ella, era sempre O gato. 

Instada com bons modos a pequenita contou 
então, que vira uma caixa de phosphoros ao pé 
da cama, accendera um, com elle accendeu a 
vela, € que uns fatos que estavam pendurados ao 
pé começaram logo a arder; a fazer frou, frou, 
rou, é que então ella saira, fechara a porta" para. 
que não vissem, para que não lhe ralhassem | 

juencia da verdade. 
fogo da rua da 


E aqui teem Com toda a cl 
innocente a origem do medoni 
Bitesga. 

Emquanto nos motivos porque elle se propagou 
tão rapidamente, aínda se não averiguou de quem 
foi a culpa. Ha commissões nomeadas para inque- 


rito, mas mada se averiguará, porque no fim dé 
contas a culpa destes grândes desastres semi 
dlessa coisa ora terrivel ora excellente que 
chama o acáso, 

O Acaso! Vão lá der 


0 5e são capazes, 


Quem não era mau que demittissem desta vid 
é um cão damnado que ha cinco ou seis dias. 


Naturilmente esse cão não se tem contentado 
em morder nessas pessoas, tem decerto ferrado ai 
sua dentadinha m'outros collegas é d'aqui a pouco 
sair é rua em Lisboa é um perigo entinente, é m 
população da cidade ou irá toda para Paris ou 
para o outro mundo, O que sempre é peior, pors 
que para ahi ninguem dá ainda bilhete de ida € 
volta, 

Parece-nos que esta questão do cão damuado é 
um bocadinho séria « que á policia compete fuxor 
alguma coisa mais do que tem feito. 

Veremos, 


No dia immediato nos Rejs Magos foi dissolvidl 
a camara dos deputados é a parte electiva da ca» 
mara dos pares. 
+ Que a estrela dos mesmos reis guie os dissol- 
vdps para o suas terras, 

oras em que em S, Bento se lia o decreto 
da dissolução das camaras, em S. Julião o si 
tocava os sinos com uma furia desusada, 
sa exquisita, 0 badalar d'esses sinos trou 
xenos á memoria” aquélles sinos que tocavam. 
disntes quando partiam as naus para, as Indias, 
suja broneêa linguagem o povo traduia superst 
ciosamente: 
« — Quantos irão que não voltarão ! Quantos 
irão que não voltarão 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PALACIO DE MONSERRATE, EM CINTRA 


getação de frondosas arvores que se alçam dos 
tapetes de flores que matisam o parque: 

São tantas as bellezas que offerece o palacio de. 
Monserrate, que não sabemos qual preferir pura. 
assumpto de fravura, e a que hoje publicamos 


ão é mais eli que ôutras que temos publicado, 
ou que ainda publicaremos, 
Não insistiremos mais sobre as bellezas de Mon- 


sercate, porque são ellas tão conhecidas e descri- 
pias já, que seriamos prolixos se continuasse mos. 


na sua discripção, por isso façamos antes uma pou 
ca de 


storia desta maravilha de marmore! que 

abida nem falta de interesse. 
À tradição faz remontar a epochas do domínio 
arabe, anterior á fundação da monarelia portue 
ue) à origem deste pal 

Die que fôra então bma hubitação explendida 
em que vivia um musarabe, o qual butendo.se 
com um alegide ehristão 0 venceu matando-o, 

Os christãos que pelo sítio havia classificaram 
de martyr o aleuide, e sobre a sua sepultura tam 
orar e derramar lagrimas, 

Quando D. Affonso Henriques, em 1147 con: 

istou a Extremadura é fez descer do “asilo 
dos mouros, nas erpátas da serra de Cintra, orcs, 
Sente mulsúmano, O povo christão fez construir 
logo, sobre a sepúltura do martyr, uma pequena 
capela dedicada a Nossa Senhora, que 6 tumpo 
depois deu, E 

alacio arabe e capela christã, foi pois, se 

gundo à lenda, o que primeiro existiu onde akosk 
Se vê o magestoso palacio de Monserrate propio: 
dade do sr. visconde do mesmo título. 


O OCCIDENTE 


Os terrenos que constituem a propriedade de. 
Monserrate. pertenciam em 1540 ao Hospital de 
Todos os Santos, em Lisboa, do qual 05 afurou 
um fidalgo da familia Mello é Castro nos annos. 
de mil seiscentos é tantos. 

Em principio do seculo xvm, os referidos ter- 
renos constituiam a quinta de Monserrate ou da. 
Bella Vista, em poder do vice-rei da India, Cacta- 
no de Mello é Castro, que, por sua morte, em. 
1718, a vinsulou à seu filho, o primeiro morgado 
dé Monserrate, Antonio de Mello e Castro. 

Morrendo este sem sucessor, passou o morga- 
do pura seu irmão Francisco de Meilo e Castro 

jue tambem serviu na India onde cazou com D. 
Joaquina de Mello, viuva de José de Saldanha é 
ilha do. Martinho da Silveira de Menezes. 

Xavier Marianna de Faro c Mello 
descendente d'aquelle casal, cazou com D, Lopo 
José de Almeida Pimentel, do qual enviuvou ém: 
Goa, e arrendou em 1799, por nove annos, à pro- 
priclade de Monserrate, que já estava muito aug- 
mentada, a Gerardo Devisme, 

O novo arrendatario demoliu grande parte do 
que existia e fez novas edificações, apesar de se 

tirar para Inglaterra antes de terminar 0 arren- 
dament', passando este, em 1794, 40 inglez Bech- 


ford, que continuou as elilicações com grande luxo 
curte, 

Beciord! era filho de Wiliams Bechford Tord- 
mairo de Londres € casado com lady Margarida 
Gordon, filha do. conde. Aboyne da, Escosia, e 
veio Fabio da justiça igleza para Portuga, op. 
téndo depois perdão do seu delicto por influência 
E pedido da rainha D Maria 1 

luindo Bechford veio para o nosso paiz, nca- 
dava de ficar viuvo, porque sum mulher morrera 
de" parto, deixando lhe uma filha que foi depois 
daquera” de Hamilton na Escocia; duqueza de 
Brandon, na Inglaterra; e duqueza de Chatelle- 
rando em França. 

Teehford parêce que se namorou, em Portugal, 
de uma lh bustanda do. marquez de Marialva, 
ns não conseguiu casar com ella, 0 que o des: 
go pon de deixar pora semp o nosso 

A 
O romange de Rebello da Silva intitulado La- 
grimas é Tesouros, parece que foi inspirado 
Meste facto. 

Uma curiosa collesção de cartas a respeito da 
côrte de D Maria 1, torna tambem lembrado o no- 
me de Bechford, como seu ator, que morreu em 
Inglaterra, no ta magica propriedade de Fou- 
il, em 18495, com avançada edude. 

Passou dépois Monserrate por uma epoca de 
demruição. com varios urrendatarios. que, teve e 
que nenhum. curou da sua conservação ou aug- 
Sento, mas unicamente de a disfructarem é ar- 
Tuinarêm é assim estava, quando 0 sr, Luiz Caé- 
tano de Canro é Almeida Pimentel de Sequeira e 
Abre, 4 vendeu ao sr. Cook, hoje Visconde de 
Monserrate, 

“O que 0 sr, Visconde de Monserrate tem feito 
atesta propriedade & como já dissemos, conhecido 
e des.tipto profusamente 5 

'O subptuoso palacio, com as edificações que 
me pertencem, alargando os seus dominios pela 
Nordscente Cintra, Tá está atestando o bom gosto. 
e riqueza do seu possuidor, é se não tem O úspe- 
sto feudal é dominante dó púlúcio da Pena, ta- 
Iago é relevado altaneicamente na crysta da ser 
são té toda a phantasia « riqueza perfumada d 
Arte oriental, to caprichosamente transplantada 
para à fresca Cintra em collosalaçafate de flóres. 

Junto do palacio ha um magnífico janfim bota- 
nico dos mais notaveis do paiz, e proximo uma 
magna lavoura, estabelecida ma quinta deno- 
minado ilo Santo, que pertence tambem 


do Espírilo, 
no sr, Viscunde de Monserrate. 


A ENZENDA GRATIDÃO, NO DANDE 
EM AFRICA 


ca, Pertér 
rendo, 

Ed 
vida a vapor, 


o, que consta. 


distillação dos mais modernos e aperfeiçoados. 
Emprega n'estes trabalhos grande numero de 


serviçaes pretos, que fizem da fazenda Gratidão 
uma. Colonia importante, um pequeno centro de 
civilisação alricana. 

Uma casa confortavel de habitação, varias sen- 
zalas e mais officinas de lavoura, completam esta 
magnifica propriedade, 


“O GENERAL FRANCISCO PITTIÉ 


O general francez Francisco Pittié falleccu em 
Paris no dia 3 do mez passado, e a noticia da sua 
morto produziu em França profunda sensação, 
porque importou uma grande perda para aquele, 
Pe altas qualidades do illustre militar « a posi- 
cão que oceupava junto da pr da repu- 
Blica justificam o sentimento da França, que não. 
só perdeu um militar distincto, como um diplo- 
mata habil « um poeta apreciavel. 

O general Pitié nasceu em Nevers em 1829, € 
fez 05 seus primeiros estudos no Iyceu Carloma- 
go Strand depois ora escola mts de aim. 

Eyr, donde sahiu em 1849 no posto de tenente, 
tendo feito um bello curso. 


que comb 
lemanha, Tinha então o posto de tenente-coronel. 

Distinguiu-se valorosamente na batalha de Pon 
Noyelles, conseguindo deter, á frente de um reg 
mento colocado nas eminencias e nos desfiladei 
ros de Frechencourt e de Bavelincourt, a marcha. 
da 16: divisão do exercito prussiano, que procu- 
ava envolver a ala direita do exercito francez, 

Tendo escupado á capitulação de Metz, apre- 
sentou-se a Bourbaky, & passou ao exercito do 
Norte sob as ordens do general Faidherbe, 
guindo-se na batalha de Amicns, o que lhe valeu 

to de corona, À a 
1859 foi promovido a general de brigada, e 
em 188; à general de divisão, e 

Era chetê da casa militar do sr. Grévy e seu se- 
cretario geral. 

O genêral Pittié, nos ocios da paz, cultivava as 
musas com distineção, e deixou algumas obras, de 
que citaremos As es, 0 Roman de la vin. 

do, A lravers 
Ja vie, obra de subido merecimento poctico. 

Nobilitou tanto a penta como as armas, & é f- 
nura do seu espirito deveu o desempenh 
sempre. distinctamente das missões diplomaticas. 
que a Erinça lhe confiou. 


7 
tréme anne, e o ultimo livro publi 


As corvetas «Duque de Palmela» e «Sagres» 
escolas de alumnos marinheiros 


A introdução, no mowo pais dos escolas de 
alumnos murinheiros, a bordo de navios exclusi-| 
Vamente destinados à tal fim, que de ha muito. 
existem na Inglaterra e outras nações maritimas, 
data de fevereiro de 1876, em que foi decretada à 
sua ereação, determinando se o estab-lecimento 
da 1a escola a bordo de um navio surto no Tejo, 
podendo admitir até 109 alumnos.. 

Em dezembro d'aquelle anno foi promulgado o 
regulamento, e em jâneiro do seguinte achava-se 
instalada a escola, à bordo da corveta Duque de 
“Palella, que para isso tinha sido apropriada. 

O.+:! commandante que a escola teve foi o en: 
tão 1.º tenente Pedro Diniz, que trabalhou de um 
modo notavel e com muito bom resultado, durante 
o seu commando, para que a instituição, nova. 
entre nós, é na realisação da qual elle se tinha 
empenhado o mais possivel, correspondesse ao 
fim que se tinha tido em vistã, creando a. 

Em então de 3 annos o curso escolar, e o cos- 
tejo pago pels sobras restantes das Yacaturas, 
que annualmente se dão no corpo de marinhei- 
ros. 

Decorridos annos, o governo conhecendo que 
não tinha sido illudida a esperança, que se havia 
nutrido, dos favoraveis resultados da tentativa, e 
que a dfluencia de alumnos, ia sucessivamente 
crescendo, resolveu ampliar à instituição. 

- Com este fim promulgou 0 decreio de 27 de 
julho de 1882 no qual determinou, que a escola 
Se estabelecesse a bordo de tres ou mais navios. 


em Lisboa, Porto e S. Miguel, € podessem ser 
admíttidos até 400 alumnos, distribuidos propor-| 
cionalmente por aquelles navios. 

Nesse decreto estabeleceu se, que ns despezas 
das escolas fossem tiradas não só das sobras re-| 
sultantes das vacaturas no corpo de marinheiros, 
mas tambem das que podessem ter lugar pela in: 
completa utilização da verba destinada aos navios. 
armados, e vacaturas na classe dos oflicines mari | 
mheiros. 

Passou por essa ocasião a ser o curso de a 
anos, podendo comtudo os alumnos ficar mais 
um anno na escols, depois de o haverem complé- 
tado, se não tivessem ainda attingido o desenvol. 
viménto physico preciso, para à immediata en» 
trada no corpo de marinheiros. 

Em dezembro de 1883, achindo-se a corveta 
Sagres surta no Douro, prompta a receber os 
alumnos, foi nomeado seu comimandante o capi- 
tão de fragata Rodrigo Pinha, 

Não podia ser mais acertada a escolha daquele 
official para tal commissão, por que além de já ter” 
por esse tempo exercido O comm indo da escola 
le Lisbon, do modo mais distincto, O seu zelo, 
pouco vulgar, pelo serviço, e a sua intransigencia 
Para com ds icegularidades e abusos nel, eram 
Segura garantia de que a melhor ordem seria se- 

lda na organisação da nascente escola, como os 
factos posteriormente allirmaram: 

Bastântes alterações se tem feito na installação 
du corveta Dugue de Palmella, desde o principio 


as as modificações, que 
tinha indicado como 


oficial com “um longo tirocinio de mar, de um 
dom, senso e prudencia a toda a prova e cujas 
qualidades, pestaaes o tornam estimado é respei- 
tado, é a do Porto o capitão tenente Pinho, tam: 
bem muito bem reputado entre a classe. 

“Tanto num como noutra navio, o acelo interno 
e a boa ordem são inexcedivei 

O modo por que os alumnos são tratados, ha- 
vendo com elles a maxima benovolencia, mani 
Testa-se bem no seu aspecto alegre, indicativo de 
que não vivem deo da pressão, que no seculo 
passado e ainda em parte do actual, se suppunha, 
hecessaria para que se colhesse o resultado que 
hoje Se obtém por meios mis em harmonia com as 
idas aetudes, Gom são às premios aos alumnos cujo 
comportamento e applicação lhos faz merecer. 

Estes premios consistem em commutação das 
penas que lhes tenham sido impostas, 

Louvores em ordem ao mavio-escola. 

Licenças extraordinárias. 

Passagem á classe superior de comportamento, 

Premios e disunções, constando de livros ou 
amigos de uso do mrinheiro. 

finalmente graduação em cabo alumno, chefe 
de secção ou chefe de quarto. 

As disciplinas em que os alumnos são instruídos 
ma escola são: — Jêr, escrever e contar é toda à 
instrucção proficional do marinheiro militar, 

A educação militar, religiosa e moral, formam 
uma parte" da instrubção, com que ha o maior 
cuidado. 

À nossa gravura representa os 2 navios; por 
“dia se vê o esmero com que estão apparelhados 
e 9 seu bonito aspecto. à 
“ Não é só interiormente que elles estão de um 
irrepreensível. aceio, os seus cascos estão tão 
burnídos, como o do m Daio, 


de guerra. ç 
Enalmente ns nossas escolas de alumnos mari, 
nheiras podem, sem vergonha para nós, sofirer a 
sonfronto, com a dos outros pairea neta 
instituição tem longos annos de esistençã 
Pena é que aínda se não tenha podido estate. 
tecer a escola nos Açores, cujos habitantes dba 
reconhecidos. como excellentes marinheiros, é 
qual de certo não faltariam alumnos. 


irreprehensi 


O OCCIDENTE, 


VICENTE JORGE DE CASTRO 
1 


No dia 12 de dezembro do anno que passou, 
fomos duramente surprehendidos pela noi 
morte de um amigo estimado, que conhe: 
darmos os primeiros passos ha nossa 
artista, 


ra Vicente 


a esperar uma tal noticia, a ni 

ser a fitalidade da morte que muitas vezes surge 

implacavel ante as mais robustas organizações, 

como que para mostrar bém, e não fazer esquicer, 
lidade humana. 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — As converas Saones É Duque ve PaLxetA, 


espiritos mais rudos. Não. Vicente de Castro não 


precisava em absoluto de trabalhar com tanto, 
afan para ocsorrer ds necessidades da vida, tinha 
gutros meios de que viver sem tanta fadigd. Isto, 
porém, põe mais em relevo O seu grarida amor 


Pela typographia, e muito de proposito tocámos 
H'este ponto, para demonstrarmos bem, que todos. 
os seus esforços, toda a sun aplicação, todo o des- 
envolvimento que dera às suas olficinas, eram re. 

ado Vum vêrdadeiro culto que tinha pela arte 
de Gutenberg, uma predilecção natural, manifes-. 
tada desde os primeiros annos, e robustécida com 
tempo, que primeiro lhe iliou que el s cam: 
qasse de'o passar, nas arduas tarelas do trabalho 
que pertende progredir e vencer as dificuldades. 
que se offerecem, 

Mais adeante historiaremos as inovações que 
Vicente Jorgé de Castro fez na typogeaphia e ver 
remos a apreciação que nacionaes e extrangeiros 
lhes fizeram. 

Vicente Jorge de Castro nasceu em Lisboa a 16 
de junho de 1821 e era Alho de Jogo Maria Rodei- 
gues de Castro, um respeitavel ancião, que ainda 
Eonhecemos, com cerca de go annos, tão sympa- 


gra um novo; mas os seus 65 annos resistiam va-| 
lentemente, retemperados por uma organisação 
vigorosa e saudavel, onde à doer 

trára com os seus cf 


vel, era à satisfação de 
ysiza activada pelo nervosismo, 

nvolver por sobre os mus. 
cias flacidas e symptomaticamente 
apopleticas, onde um viver sobrio, afastado dos 
gosos que tra 


temperanças, 
e util, empre 


da uz é do progesso, a 
à à nenbpções do Estudo os 
cefeicoamentos typograohicos, embora” 0" 564 
aico não podesse já oceuitár os elfitos de 


2) 


tDesenho do natural pelo ana amador o ar, José Pardal) 


thico como afavel, « que naquela avançada idade 
ainda revia provas com uma agudeza de rapaz. 

À tendencia de Vicente de Castro levou-o desde 
creança para a cultura das artes, € antes de ser 
typographo, estudou musica no Conservitorio, 
onde obteve o premio de uma medalha de ouro, 
pelo magnífico exame que fez de rudimentos de 
musica, em 25 de agosto de 1845. 

Uma pertinaz doença de olhos, que lhe deixou 
vestigios para toda a vida, o impossibilitou, po- 
rém, de continuar no estudo regular, limitando-se. 
à simples amador, e como tal, tocando alguns ins- 
trumentos de vento com muita distinção, prin: 
palmente trompa, um dos mais dificeis instrumen- 
tos de Tati 

Vendo-se na impossibilidade de seguir a arte da 
musica, resolveu dedicar-se à typographia, que a 
tinha de casa, pois seu pae de sociedade com um 
padre estabelecera, em 1824, na rua dos Fanqu 
Tos uma pequena imprensa, que cra como todas. 
as d'aquelles tempos, é em que Vicente de Castro 
principiou a sua vida de typographo. 


(Continãa Caetano Alberto. 


te” 


es de seu pae, assim como lhe ouvi 
mselhos e aprendeu Os segredos da arte. 
o se pense, porém, que todo este emusiasm 
que o artista tinha pelá sua arte, fosse estimulnd 
or uma necessidade material da vida, porque em 
im a necessidade é um estimulo, mesmo para 


UN 
(Iy 


ESCOLAS DE MAmINHEANOS 


LEITE BASTOS 


(Cominuado don. a88) 


e Bastos deitou 


Foi por esse tempo que 1. 
trem, 

Esse trem era duma originalidade excontrica e 
deu nas vistas, foi falado, 

Era uma especie d'aranha, mui 
rado a um caválio que par ano de carroça 
e que Leite Bastos guiava desastradamente, com 
uma semeerimonia de philosopho antigo. 

Por todo a parte, em todas às festas muis con 
corridas, entre as equipagens de luxo, apparecia 
Leite Bastos no seu carro, com su mulher ao la- 
do, muito contente, muito senhor de si, como se 
aquella carroça fosse o phaeton mais elegante, o 
bre mai apparatoso alum sportoam distinct. 

E aos solavancos dentro do carro, sempre nos. 

gs pelas runs, aqui me livro do americano, 
acolá esbarro num passeio, além me atrapalho en: 
tre duas carruagens, elle lá andava, guitndo o seu 
cavallo, fant bien gue mal, sem se importar com 


esquisito, ti- 
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ds risadas trocists da multi, 

raphraseando o velho pro: 
Verblo: vande eu quente, na se 
à gentes. 

Um bello dia o carro desap 
pareceu, é ficou só o cayallo. 
eito Bastos era uma né 
jo completa para a equitação, 
emo “o era tambem para à 
Porque houve um periodo 

dade de Leite” Bustos, 
m que elle se deu à sojrdes & 
ss qui listas nas fis dos dia 
cipúlos de Therspicore 
Como porem "Therspsicore 
morava longe, O Leite Bastos 
contentou se km ser discípulo 
do Zonoglio um mestre de dança 
muito. conhecido. em Lisboa, 
que já Já yae ha muitos ânnos, 
& legou o seu nome à seu flo, 
que foi um dos alegres com! 
ros ds nossas apa 
um distineto mi 
lente pae de familia 
Pois o Leite Bastos Aprendeu 
a valsar, 
+ Li num dos bailicos onde 
ja, tinha. Grramjado uma con 
quista e esperava pelo momento 
Supremo da valsa, para no de- 
lirlo do. turbilhão "vertiginoso 
lhe fazer à declaração dumor 
O Zemoglio ensinou-lhe a 
valsa à dois tempos, mos em 
muitas mis lições do que tem- 


Bastos devotou se 
completamente á dança, estu- 
dou com afinco, com enthusias- 

Muitas vezes em nossa 


Vicexte Jonge DE CASTRO — FALLECIDO EM IO DE DEZEMBRO DE 1885 
(Segundo tema photographia) 


o pimos a ensaiar o passo da 
“O dia do baile da declaração 
aproximava-se, 
fole fez sua recordação em 
forma, O seu ensaio geral, é ti- 
ido Gomo um ator que de 
preocupado como um 
candidato que Vae para um con- 
curso dificil, foi para o baile. 
Chegou o momento decisivo. 
O Macario d'essa festa 


dos seus 


samentos 
sçon-ntremulo desommo- 
são e chamando nos bicos dos 
Pés todas ne licções do Zeno: 
Elio, lançou-se no redemoinho 
da pala 
quando “os Seus. labios 
Sreabriram para a declaração, 
ei o casa tando na 
speitada, con. 
á alâvea, lançar Um 
olhar para desatrado que 
fizera Passar. por aquele vid 
culo; e comido, te pela 
dido... Es 
da noite: mas não se prendeu 
com sto 


o à casa do mestre 
porta violen: 


tamento. 
Tudo dormi, 


AFRICA PORTUGUEZA — Fazesoa Grarivão, xo DaxtE (Segundo uma photogrephia) 
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O OCCIDENTE 


Bate, torna a bater a deitar a campainha abaixo. 
À familia accorda estremunhada, e vem á janel- 

agimando que era fogo, 

oi 

tem procura? 
senhor. 

enhor está a dormir. 
ceordem-m'o, preciso falar-Jhe já, já, e uma. 
O is 

trapalhados, subjugados pela intimativa que 

havia Ha voz dé Leite gatos] e do meio da ga 
a bater o queixo com frio, 08 criados vão aecor. 
dar O mestre de dança. 

O pobre homem levanta-se assustado e veste-se 
É pressa e vem é saleta onde o espera 0 Lei 

justos 


utão que novidade ha ? perguntou lhe elle 
som medo de resposta, comprenendendo é bem 
que só uma grande causa podia fazer o seu dis 
pulo vir accordal.o áquella hora. 
= O que ha? repete o Leite Bastos furioso. Ha 
que cab k 
== Cahiu? pergunta o outro abrindo muito os 
olhos ainda meio cerraos pelo somno. 
— Cabi e quero-me destorrar já, já: O senhor 
vae me dar umi lição suprema... 
O mestre de dança olhava-o como espanto como. 
ue se olhasse para um doido, estava tão admira- 
pio nem se lembrou de se zangar 
mem que o vinha aecordar, no me- 
lhor do seu somno, para lhe ensinar a valsa a dois. 
tempos. 
q NS lembrou se cal a nada, e então zangou se 
e veras, 


— Sabe, 
em vão, é 
bio, 

E desde essa noite e desde essa phrase, o Leite 
Bastos nunca mais quis saber de dança. 


Pois de equitação elle » pobre grande escriptor 
que tão infeliz foi em vida, é que tanto talento fi 
nha para ser bem mais considerado, tinha tanto 
geito para equitação como para à valsa, 

Velto u anilar acavallo pela rua, fa 


ras pe. 


re 
Elle porem, não se importava nada com jsso, 
m à philosophia que sempre acompanhou toda 
sta vida, & morria pelo seu cavallo, que trata- 

às sus proprias mifos com uma grande de- 
disação carinhosa. 

O Leite Bastos podia ficar sem jantar por não 
ter dinheiro para o comprar, mas 0 seu cavallo é 
que nunca ficava sem a sua favasinha, 

É levava essa amisade pelo seu cavallo a nunca 
O contrariar em cousa alguma 

Quem mandava era elle, o cavalo: Leite Bas- 
tos ia para onde elle queria, e parece-nos que o es- 
temos áinda ouvindo a dizer-nos na rua du Escola 
Polytechnien uma noite em que tendo elle que ir 
para à baixa,o vimos a cantinhar muito pachovren 
uúmente para as bandas do Rato, 


= Mis pora onde vnes? 
— Nio sei, mas parece-me que elte vas haber 
agi 
Comin Gervasio Lobato, 


——— pe 
ANTONIO SOARES DOS REIS 


Professor de estulgtura da Aco 
a Deise 


Comtnado da n.º a 


Portuense 


Sonres dos Reis esteve em Pariz, desde 6 de 
novembro de 1867 até ogosto de 1870, em que res 
bentou a guerra franco-prussiana, sendo pôr isso. 
forgado a Voltar para Portugal, 

No seu regresso no pais natul, deu-se um episo- 
dio de viagem engraçado: 


a tendo de demo. 
roveltar o tempo 
lidade, o ponto que 
ões situada em uma 


A! noute munido do seu bilhete, dispunha-se a 
artir, estava. já como costuma dizer-se com o 
é no estribo, quando recebe à intimação de re. 

trocader, debaixo de prisão, para a m 


Para quem conhece Sonres dos Reis, póde ima- 
ginar-se o exaspero a que 0 levou esta contr. 
Tiedade que lhe ia retardar a jornada por um cs. 
paso que nem elle podia caléular. Berrou, pro. 
testou, declarou o seu nome, disse ser portuguez, 
artista, e que voltava á sua patria, mas tudo fol 
inutil” A. policia de Bayonne, não podia acreditar 
que um estrangeiro sé desse por mero prazer, «o 
trabalho de copiar uma fortileza, no momento 
em que se travava uma lucta encarniçada entre a 
rança e O futuro imperio Allemão. Aquelle su- 
to, pois, não podia ser senão Um espião prus- 
Siano e portanto cadeia com elle. E 

Para cumulo de infortunios, os signaes designa- 
dos no passaporte, não condiziam muito justa: 
mente com os dá physionomia do portador, cisto 
mais accentuou as suspeitas. Dali a um conselho. 
de guerra e a um fuzilamento, era questão de me- 
ra formalidade, pensava já naturalmente 0 artista, 

Trocaram-se telegrammas para 0. consul de 
Portugal em Pariz, procedeu-se ás demais averi- 
Runções que o caso requeria e só depois de bem 
esclarecida a policia de que o prisioneiro não era 
prussiano, é muito menos espião, é que foi posto 
em liberdade, dando se-Jhe um novo bilhete para. 
continuar a viagem no comboyo que havia perdi- 
do pela detencao da authoridi 

'ma noute passada sob os ferros do imperador 
€ O transtorno de uma interrupção de horas em 
uma jornado, deram de uma vez para sempre o 
convencimento a Soures dos Reis de que é periz 
Roso fazer desenhos ao ar livre e em praçar ar. 
tlhadas estrungeiras, principalmente, em. occa- 
siões de guerra, 

E tão certo ficou o artista d' 
achando nos ambos em Bayonne onde nos demo. 
moramos um dia, elle imdicando-me o sitio que 
originára toda aquella seric de desgraças, nem 
seguer se atrevia à apontar com o dedo, com re 
geio de que 0 surpreheridesse o olhar de uma sen. 
tinella que a distã ava distrahidam 

Eu ainda lhe retorqui que a França não ando 
então em guerra, que podiamos olhar socegada 
mente para a tal fortaleza « mesmo para as res 
tantes, mas elle tomando-me 0 braço respondeu. 
sentenciosamente: - 

—O seguro morreu de velho, meu amigo, Não. 
me esqueceu ainda que por pouco mais estive 
aqui detido por suspeitas de espião dos allemães, 
Vamos a Bireitr. E 

Em 7 de janeiro de 1871, Soares dos Reis sabiu 
de novo do paiz para completar os seus estudos, 
chegando à Ioma em 17 do mesmo m 

Não obstante ter-lhe sido indicado oficialmente. 
para professor n'aquella cidade o celebre estatua 
Fio Julio Monteverde, Soares dos leis nunca tra. 
balhou sob a sua dirdeção, não deixando 
do de aproveitar muito com a 
daquele artista, tos ndmirav 

ad semelhantes 


isso, que em 1881, 


marmore, chegando por vezes a 
producção de um bom modello « 
mesmo erros imperdoaveis. 

Soures dos Reis fôra mandado para Roma es: 
pecialmente para tazer um trabalho de invenção 
Propria e sob sua completa responsabilidade, sen-. 
do portnto um contrasenso as instrucções que 
levara para Italia, de executar esse trabalho sob 
a direcção de um professor, 

Fo em Roma que Soares dos Reis fer a sua no- 
tavel estatua O desterrado, esse vendadeiro primor 
de arte, admirado por nacionaes e estrangeiros. O 
assumpto era n'esse momento o que melhor qua-. 
drava do estado de espirito do artista, é assim 
transluz na forinosa figura aquella adoravel ex- 
pressão de melancolia, que é como o reflexo da 
Profunda saudade da pira. 


commetter 


tor acha se sepul. 
io dos Portuguezes 
em Rome, sém que um nome sequer asignale a 


Foi esse indesculpavel esquecimento, para a me- , 


moria de um artista portugez de tati ma que 
dererminou à lembrança dá medalhão. Os dois ar 
culpcores porem não fiveram tempo para o coa. 
eluir e astim Tá existe ele á espera de outças 
penstonarios, que não deixarão de prestar maças 
O seu trabalho um tributo de respeito 8 mea 
de Sequeira, côntribuindo deste mod, 


Soares dos R 


esteve em Roma até 27 de jus 
lho de 1872, visitando, no seu regresso & patri 
as principaes cidades de Italia, « passando por 
fis, Madrid e Lisbua, chegou à Vila Nova de Gap 
em princípios de setembro d'aquelle ano. 
Depois iso sê sahiu do reino em 188, a 
companhia do author destas linhas, indo a Bari 


emfim, em que cespei 
actividade do seu genio, 
talento, o artista v 

meios le subsistencia, 
modellar estatuci 
bricantes de lou 


o ir procurar nd 
o que a patria ainda não lhe podia 
rabalho digno e compensador dos" seus 
merecimentos. 20d 

Uma causa imperiosissima, porem, o impediu 
de se exputriar: foi o affecto pela fanhihia, o amor: 
Saerosanto por sua me, tnia veneranda “senhora 
para quem a ausencia do filho seria o golpe ms 
remo, que o deteve, € a esse sentimento d 
ltria filial se deve 0 ter hoje o paz no seu 
tm artista que O honra e o engrandece com ua 
o 


Passados os primeiros annos de aqversidade, 
someçou à raiar para Sonres dos Reis uma nurori 
mais limpida e promettedora, À custa das múios 
Fes sonoras ess fer alguns trabalho em 
marmore, e o acolhimento enthusiastico que tive 
lhs as portas, não da riqueza, mas da. 

reputação « do respeito publico, 
A casommendas princiiaram a ali anda 
que lentamente, os seus trabalhos a ter uma promo! 


Pta aequisição, e os alvores sorridentes das pri 
meiros dins de felicidade conseguiu. 0 artista ir 
realisando a sua mais persistente ambição, a de 


ter um atelier proprio, 

No sem pequenos sacrificios, Sonres dos Reis. 
alemçou ver erguido o seu Pequeno templo de 
trabalho, tendo pura isso adgutrido um terrino mh 
mua Luiz de Camões, em Villa Nova de Guya, é 
gesde esse momento deixou o antigo atelier que 
havia alugado na rua de Molmerendas, é onde hoje! 
Está estabelecida a officina de canteiro do sr. Lá! 
rentino. 

A olhicina e o pequeno jardim que a limita, foi 
desde então o alvo dos desvellos effectuosos do. 
artista-horticultor. Umas poucas de horas do din 
para a estatuaria o as restantes para as flores, pa 
Os arbustos e... para as alcachofras, as verdes al. 
sachofras, que o golotão se acostumura a sabo- 
rear Já fdra como um dos acepipes mais predile: 
ctos, 


À esta existencia tranquila, verdadeiramente pa- 
triarchal, veio um dia roubal'o 0 cumprimento de 
obrigações mais agitadas, 

Por fullecimento do antigo professor de escul. 
ptura, Manuel da, Fonseca, Pinto, vagara aqueila 
cadeira, 


Compelido por estas promessas, apresentou-se 
no concurso aberto em 1881 para prehenchimento 
daquella cadeira, sem ter oppositor, fez as respe- 
ctivas provas, foi aprovado, é no anno lectivoide 
1881-1882, começou a reger a sua aula 

Intransigente nos seus principios, n lucta contra 
costumes pemiciosos inveterndos no, estabeleei- 
menta de que cutrora fôra alumno e agora era 
mestre, devia travar-se em breve, e o resultado 
della ainda ba pouco se patenteou em um opus- 
sulo publicado pelo ilustre professor. 

Neste opusculo apresenta Soares dos Reis q 
proposta que fizera para a reforma da aula de os- 
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culptura e menciona as causas e as tristes peripe- 
ias que se deram para o forçarem a abandonala 
perante a oposição aberta e persistente da maio- 
Fin do corpo docente da Academia, 

A reforma pretendida pelo professor, tendia 
principalmente a permíttr se, que o alumno que 
Pelo séu talento « applicação podesse passar a es- 
tudos do anno seguinte d'aquelle que frequentasse, 
o fizesse, deixando por esta forma de ficar necor. 
rentado nfructuosamente e por um espaço regus 
lamentarmente determinado, à principios elemen. 
táres que mada lhe podiam aproveitar, não. 
xando Comtudo de fazer as provas de exame fina 
de todos os annos do curso. 

Foi contra esta medida, de um immenso alcance. 
ssa 9 progresso do ensiho de um dos ramos das 

ellas-artes, que se insurgiram quasi tados os col- 
legas do proponente € assim ficou prevalecendo 
mais uma vez à rotina e continunndo a manter-se 
às velharias com que só hade acabar um dia a ge- 
ão enthusiasta dos novos apostolos do ensino. 
co, 

Do opusculo de que se trata, deprehende-se 
ainda que a terrivel proposta causou tal rspugnan- 
cia que nem sequer se lhes quie dar a honra de 
uma discussão séria, e que na Academia ha como 
gue uma opinião antecipada contra quacsquer 
idéas de reforma, quando ellas partam de um és. 
pirito que tem só nom ivo e por preoccupação 
unia, à gloria e o brilhantismo da arte nacional. 

Soúkes dos Reis deve ter achado por muita 
zes bem justificados 9 presentimento que o im- 
pelia a recusar a cadeira que rege, porque hão 
de ter sido, profundissimos os desgostos que esse. 
cargo lhe trouxe, 


sun consciencia deve cxis- 
le dos que teem a convicção 
inquebrantavel do rigorosa cumprimento dos seus. 
deveres, 


Continia Manuel M, Rodrigues, 


——— ae — 


O infante D. Duarte 
e a Restauração de Portugal? 


A 23 de novembro, deixou D. Duarte Villa Vi- 
cosa; é, dizendo adeus à casa paterna, « a quan- 
tos ivelia estimava, seguiu caminho de Lisboa, 
“sem dio menos esperar, tanta era a pressa, O nas- 
cimento de sua sobrinha D. Catharina, futura rai- 
nha de Inglaterra, pelo casamento com Carlos Il, 
facto suecêdido d'ahi a dois dis é que D. João 
lhe participou no começo de Jezembro, Tencio- 
nava D. Duarte alcançar ainda o mavio que o 
trouxera, O qual estava para levantar ferro, é em- 
barcar-sé imediatamente; mas já o não êncon- 
trou no Tejo e teve que esperar à sabida de ou- 
tro. O descuido de um criado foi a causa d'este 
transtorno. 

Claro se deprehendo do que fica dito, que o 
proposito seu era fugir Á córte « is communica- 
ções em geral, Ao chegar no reino, seguiu logo 
para Villa Viçosa, ignoramos se directamente da 
Embureação Em que viera, ou se depois de entrar 

idade, podendo muito bem ser que se realie 


de parte um rage da rloha 
re. Obra extensa complexa, que 
e Retanráção, nos primeiros nove 
ama Ó Tod 


é certo, que a ti 
nao co 


guéad trrle oo rcivos e lies prot ea 
aprova afete pnehamente (OO É eeres a minha, Gbear 
aquela epoca da 


e ão: é uma plo Fi 

E ap qua Tema tema een qu dar 3 luhes 

de pls cada ta. Pad luto dependa de mi € o. O 

e, porem Fe vencer a ignorancia, À di 

Tive is que ão cara esc cosas 

sv fam para elo À fm de 

Compl o nfni D. Dito cumo conse ane. 

ur É Inapensael compulsar os documentos que exite em 

Si: pe ver que me eve xa oo 
e eira apontamentos mas, 


zasse a primeira hypothese. o tornar a Allema- 
nha, calculou o tempo de maneira, que abando- 
nou Villa Viçosa quando o navio Estava qua: 
dar à vela, tudo levado do desejo de não se d 
morar em terra, onde só permaneceu o menos 
possivel e casualmente. 

O estado do reino, que esbosámos, levou-o a 
ad ptar este procedimento. À sobrancéria da du- 
queza de Mantua, cujo tracto já D. João esitára, 
quando ella passou por Elvas, entrando em Por- 
tugal; o odio do conde-duque à familia de Bra- 
gança, é mesmo á sua pessoa, manifestado por 
tantos modos; o descontentamento de muitos no- 
bres contra o omnipoteate ministro Miguel de 
Vasconcellos; as esperanças que a sua presença 
podia dispertar entre elles e o povo; as suspeitas 

ue d'abi conceberiam O governo de Lisboa e o 

le Madrid; todos estes motivos obrigaram-o a 
não se demorar na capital, e a esquivar quacs- 
quer entrevistas ou compromissos. 

Os temores de D. Duarte não careciam de fun. 
damento, À sua vinda, segundo diz frei Raphael 
de Jesus, pôz álerta o valido de Filippe IV) a seita 
dos sebastianistas, expressão eloquente da sauda- 
de de melhores tempos, e anceio de recuperar 
independencia, a quil engrossava cada vez mais 
com os descontentes, e ainda então era rasoavel, 
porque ainda podia existir, conforme a lei da na. 
tureza, o Objecto da sua Crença, a seita dos se- 
bastimistas, que vendo já proximo o termo fatal, 
imposto por essa lei, procurava para muitos en. 
carnar se m'outra personalidade viva, aproveitou 
o ensejo, e declarou é bocca cheia que elle fôra. 
enviado expressamente a Portugal pelo Encober- 
to, sob cujo nome alguem começava a querer vêr 
o “duque de Bragança: porque cumpre saber.se 
que por esse tempo, Ou pouco depois, os com- 
mentadores das prophecias de Bandarra, julga. 
vam achar allusão a À Duarte, nos seguintes ver- 
sos do oraculo popula 


Ee rel tem um irmão 
Bom capliãos 
e no outro 
Não se sabe sa Irmandade ; 


o que, segundo o seu modo de vêr, significava 
que eram tão amigos o duque e elle, que não ha- 
xia palavras para exprimil o perfeitamente; em- 
fim à poesia, » desafogo dos grandes sentimentos 
nacionses, soltou a voz, congratalando-se da sua 
vinda, é pedíndo lhe que ficasse no reino, como 
se mostra d'estas significativas estrophi 


Apareça 
Pei po O 
Fa mam mat Eres ma fr 


von, a eu ex 


, do 
Como ia ru de, vos dará templo. 


ga pn ro 
Soo scentro de amor Bo dé verdade, 
Sb vs reto 
prt tende preta, 
Na Ca Ea que nsscsts grade ater. 


A mais chegaram, porém, as manifestações de 
amor é enthusiasmo a favor do irmão do duque 
de Bragança: houve até quem o procurasse em 
nome da salvação publica, é lhe olferecesse a co- 
rôa, se D. João a não quizesse: 

«Em novembro de 1638, escreve Nicolao da Maia 


padecia: procurou persuadil-o a que não se fosse 
para Allemanha em tempo que o seu valor devia 
empregar-se em conseguir a liberdade da patria, & 
restituir ao duque, seu irmão, o sceptro que, por. 
tantos titulos, lhe (era devido. Assegurou lhe que 
a, nobreza de Portugal estava descontente, é no- 
meou-lhe al algos, que, de todo o coração 

Como verdadeiros portugues, se haviam delides 
rado a sacudir o jugo de Castella, fundando a es. 
perança de tão heroica empreza no amparo da 
êxcelsa casa de Bragança. Lembrou lhe que este 


amor e este zelo herdára de seus maiores, pois já 
Seu pae, D. Nuno Mascarenhas, fôra a Vl Viços 
no anno de 1617, em que do porto de Lisboa veio 
a frota dis India, só com animo de persuadir ao 
dugue D. Theodosio a que so lembrasse do mor. 
tal bggravo que el-rei de Costela lhe fazia em há 
usurçar. o reino, de que clle era legitimo sucees- 
Sor, e que a isto respondera que não era ainda 
chegada a hora da restauração de Portugal Lem- 
brotlhe tambem que o amor e o zelo da patria 6 
inquietavam de tal maneira, que, no anno de 1637, 
quindo foi a alteração do Alemtejo, fra à Evora 
à admoestar os cabeças d'aquella parcilid ide que 
não desisissem do começado, « que, para que à 
empreza tivesse bom, suecesso, pedisse amparo 
á'casa de Bragança, Embim, distórreu sobre ma 
teria com tal allêcto, que fez grandissimo abalo 
no coração deste priticipe. É D; Francisco de Fi. 
ro, encontrando a Jorge de Melo, lhe rogou que 
fosse visitar ao senhor D. Duarte; o que cl fez 
logo; e, tanto. que chegou a vê-se em sua pre: 
sençã, lhe disse “senhor, onde se ve v, ex quan: 
do 6 reino está luctando com as ondas de ur pego 
de cominuas v=xações, e quando el rei de Gas. 
tella, em vingança do desgosto gue lhe deu a al: 
téragão de Evorã, nos quer aniquilar e reduzir 
êsma infeliiside de Galiza? O duque é o le- 
sitimo rei de Portugal; se ele não quizer aecéi- 
ar o sceptro, neceite.o v. exe que nós sabere: 
mos sacrificar a vida em sua defeza, À isto res- 
pondeu o senhor D, Duarte, que Deus ordenaria 
s coisas. como melhor nos estivesse a todos, 
que, offerecendo se ocensito, viria d'onde quer 
pe ofertado ea a 
par 
Muitos talvez censarem o procedimento de 
D. Duarte em não adherir Jogo ds instâncias de 
djs O procurou; laler meo o taxem dei. 
frença pela sorte da patria, Dirão:. fauram- 
Ide na berdade da terra Nata, nas tyrannios que 
a sujeitavam, nos direitos da sua família oo thro- 
nos convidaram-o a ajudar seu irmão a subirhe 
os vacilantes degraos; a substtuil-o, se elle o ró- 


jeitasse; e ficou surdo a todas as propostas, a to- 
das as persuasões, a todos os rogos. Concelendo 
ue tudo isso é verdade, tambem devemos conce 


er que, pelo breve temino que esteve em Portu- 
gal, D. Duarte não poderia úlcançar perfeito co- 
ihécimento dos projectos que sé maquinavai 
que eram estes abraçados ainda por muito pou- 
cos; que D. Jofio não sómente se não resolvera, 
nem resolveu, senão muito posteriirmente, mas 
até não ousava, nem ousau longo tempo, ab 
com a nobreza, nem a nobreza com elle aporque, 

Antonio Paes Viegas noseu Manifesto, de parte 
a parte se reseinva a primeira declaração, não se 


guns que o não era 
cias de amizade, ser 


tes de Lisboa ou do Porto. Achamos a idéa do 
Aida nl 
” 


O OCCIDENTE 


auxilio que presta á arte, como 
pela homenagem que presta a sua 
imagestade a rainha. 

ThcEsDio xo ALCAÇAR DE TOLE- 
vo, Um telegramma recebido á 
ultima hora, diz que lavra gran- 
qe incêndio no aleaçar de To- 

FaLeeenienro, Falleceu no di 
1 do corrente o muito conhecido 
jornalista Antonio Joaquim de Fi- 
gueiredo Guimarães, por alcunha. 
o Pomada Florestal, que lhe fi- 
cou desde que em tempos explo- 
rou uma industria de pomada 
com este título, Figueiredo Gui 
marães era homem de talento, 
muito industrioso e emprehiende- 
dor, mas nada persistente em suas 
emprezas, de que resultava nunca 
as levar a bom fim, passando uma 
vida cheia de peripecias as mais 
extravagantes, em que as alter- 
nativas de opulencia e miseri 
se succediam como o fluxo e r 
fluxo das marés, Figueiredo Gui- 
mares tinha aproximadamente. 
Go annos, e durante a sua vida 
fundou muitos jornaes, que en- 
chi com Os seus artigos sobre 

olítica e administração, artigos 

em escriptos, por muit 
violentos, e em que se re 
um argumentador vigoroso. 
os jornaes que fundou citaremos 
A Patria, folha de grandes dimei 
sóes em que colaboraram Rê- 
bello da Silva, Mendes Leal, Bu- 
Ibo Pato, e outros escriptores. 
notaveis; depois fundou o Diario. 
Commerkial, tambem de grande 
formato, é outros mais, que ti 
rm exiltencia ephemera, apesar. 
do publico os receber bem, mas 
que o seu proprio uctor 05 mata» 
va por falta de boa administração. 
A vida de Figueiredo Guimarães 
foi uma verdadeira lucy emque 
tinha por inimigo principal à si proprio, o peior de 
todos us inimigos, porque os defeitos de organi. 
sação ou educação teem, sempre mais poder que 
o Indivíduo, Descance em paz. E 

O cravoserno, Uma recente invenção ingleza 
veio substituir O antigo pendulo empregado. nos 
navios pafa mediras oscillações. O novo instrumen- 
to,a que o seu auctor deu o nome de Clínome- 
trô, compõe-se de um tubo de vidro em forma de 
arco, cheio de agua e com uma borbulha de ar, 


op] 


pllcado sabre um arco de metal graduado, & 

cujo zero coincide com a borbulha de ar quando 
o mavio está na sua posição normal, A borbulha 
de ar, subindo ou descendo em volta do arco, con- 
formê 9 navio se inclina pora bombordo ou para 
agtlbordo, registro sobre o arco graduado o grau 
as oscillações. 

Extosição INousTiuaL xo Paracio pr ChrsraL 
no Ponto. Deve ser abérta no dia 19 de junho do 
corrente anno uma exposição de industria no Pa- 
lacio de Crystal do Porto, a qual será encerrada 
no dia ai de ngosto, Adimuem se esta espos 
ção todos os productos da industria nacional, ha. 
vendo tambem uma secção especial para as bel- 
ls-nrtes. Os expositores não teem nada a pagar 
pelo espaço que occuparem com os seus produ- 
tos, e a direcção fornece gratuitamente mostras, 
dords para o productos serem expostos. Os ob. 
jectos destinados á exposição devem ser entregues 
até 31 de maio e acompánhados das respectivas. 
gula que podem ser requisitadas á direeção, as. 
Sim como o programma da exposição. 

À LIETERATURA EM Fnança EM 18SG, Relancean-. 
do a vista pelo que a literatura produziu em 
França no amno que findou, encontramos que o 
theatro foi o mais escasso em producções de ya. 
Tor, Apenas Victorien Sardou poz em scena o Cro- 
codilo, com pouco exito, « Meilho as Demoiselle 
Clochard e Golte, que tambem não tiveram gran- 
de exito, sendo ainda mais infelizes varias pro- 
ducções de outros auctores. Na historia não sa- 
hu. d luz uma palavra, e à poesia produziu o no- 
tavel poema de Richépin, La mer, No romance. 
Epresentaram-se Un crime d'amour e o Pécheur 
Slslande, que despertaram a attenção publica, as. 
Sim como c4 abbadessa de Jouarre, de Renan. 
Zola publicou Lupe; Jorge Ohnet, Les Dames 
de Coix-Morte; Guy de Maupassant, La petite 
“Roque; Octavio Feuillet, La marte; Ludovico Ha- 
joy “Prinicesse; Mario Uchard, Jaconde Berthier; 
Catulle Mendés, Zothar; Richepin, Braves Gens; 
E Octavio Miralicau, Calraire 


O gexeuat Fnaxcisco Perri 


Recebemos e ngradecemos. 


O ultimo beijo, por Henrique Peres Eschich, tra- 
ducção livre; Joaquim Antunes Leitão, Porto, Vo- 
lume 3: deste hello romance, que pertence á col. 
lecção da Bibliotheca do Cura d' Aldeia, é ao qual 
já nos referimos quando recebemos o 1.º € 2.º vo» 
lume. 

Almanach 


bon n 
nos; tem 05 seus creditos tão bem firmados e é 
ão conhecido do publico, que achamos desneces- 
Sario qualquer recomendação. ; 
Primeira catalogo da Sapataria e, chapelaria 
João Damasceno dê Moraes Simões. É um folhe- 
to de 32 paginas, profusamente ilustrado com mo- 
delos de ealfado e de chapeos proprios da estação 
deinvemo. Este pequeno livro, que à muitos pas. 
sará desapércebido “é entretanto de alguma im. 
portancia industria, porque marca fm progresso 
Bd um exemplo digno de ser imitado por ôutros, 

esubelecimemos industriaes importantes. No e 
rangeiro são volgares estes catlogos ilustrados 
industrines; entre nós, porem, é novidade que se: 
muito para deseja se vulgarisase, cómo meio 
de tomar mais conhecido a industria portugueza. 

A Moda, publicação trimensal ilustrada com. 
rinos em phototypia, e oferecida aos consumil 
lores-revendedores da Real e Imperial Chapelaria 
a Vapor de Costa Braga & Filhos, Porto. Conta já 
Cinco annos ésta publicação, feita pelos srs. Costa 
Braga & Filhos, proprietários de uma das primei- 
ras fabricas de Shapeos, premiada em yarias ex. 
posições nacionaes e estrangeiras, O exemplar que, 

Temos presente traz figurinos de chapeos para 4 
vero, eujos modelos são variados e elegantes. 
A diliança Helleno-Latina, discurso pronund 
or Emilio Castelar no dia 4 de novembro 
is. Barros & Filha editores, Porto, 1886. 

Tez.se apenas a ú 

ir pelos jornaes salvar a despeza, ti- 
eSemplires numerados pará as ca. 
moncanas. O discurso de Castellar pormunciado 


jublicano + por 3. Carrilho, 
ale Li 


al, edito! 


em Paris, na presença de u 
assembléa escolhida, foi enthush 
ticamente victoriado como acof 
tece sempre ao grande orador, 
idea do discurso é das mais sy 

E St 


é exclusiva do seu paiz, que ins 
pirou o grande tribuno. hesf 


pao 
tm 


francezes é portuguezes, que si 
tam ainda nas veias o sangue [ef 
vente legado pelas duas grand 
familias dominadoras uma pel 
artes e philosophia, outra peli 
armas e literatura, foi que conse 
tituiy o thema sympathico do mat 
gestoso discurso, É effectivamens 
do assim é, mas esta idén tão gym 
pathica e tão logica, não poudl 
até hoje tornar-se em realidade: 
por una contradição bem frisan 
tey os povos tem procui 
Jianças estranhas d sua 
tellar referindo-se a Camões exal 


xvi que ain 
toda a, gloria, que outro. 
não olfuscou, pelo que é duplia 
mente interessánte para nós pol 
túguezes o notável discurso quê 
vimos de nos referir, 
Diccionario Universal Porty 


fuer Tlustrado, redigido pelos 
principaes escriptores, a editado € 
Henrique Zeferino de Albuquerque et 


Lisboa; do So, de 48 paginas, Este fnscicul) 
trata da palavra barco, que já vem do fascicul 
presente que ainda continua pelo que so pod 
lazer ideia do que a respeito d'esta palavra dig) 
fazendo à historia, para assim dizermos, do estas 
belecimento de bancos desde a sua origem, Isto 
poderá ser longo para um dicionario, mas é muito, 
Surioso é até importante, 

Almanach llustrado das Horas Romanticas par 
1887, David Gorazai, editor, Lisbon, É. 0 14:º anno, 
de publicação d'este almanach, ilustrado por Md: 
nuel de Macedo, e com grande variedade de art 
gos é poesias por escriptores é poetas distinetos 

Fogos Fatuos, por Joaquim de Lemos, Porto) 
Imprensa Moderna, 1886 Um elegante livrinho de 
versos não menos elegantes, « gue são os priz 

s vôos da imaginação de um poeta apaixos 
nado pela sua musa inspiradora, onde o amor ini 
pera com todas as illusões dos primeiros annos, 04 
que o auctor não occulta quando diz: 


Vero escrita sra freca ado, 
Vea Sete via ros 
Vira Sum vei tados 
Vere retas va de mam sihos: 


Este primeiro livro de versos é uma estreia 
feliz que deve animar o seu auetor à proseguit 
ainda mesmo que tenha perdido as primeiras il 
sões. 


Para 1887 


Almanach ilustrado do (ocidente 


6º anno de publicação 

O annuario mais completo e primorosamente 
illustrado que se publica em Portugal. 

A venda na Empreza do Occiotwri, Largo do 
Poço Novo. entrada pela Travessa do Convento) 
de Jesus, 4, Lisboz 

Preço 400 réis, pelo correio aã0 reis. 


Reservados todos os direitos do propriedade 
litleraria o artistica. 
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